


. . . . 
• •!••í • •• 11 t • 1 Il i ... ,. , ' ' ··· ~ • • • ' 1 t • 1111+• • 111 • 1• 111 • +• 1• 11 1 • 11 •• 111• • t • ! • l • l • I 1 t• •• !l•t e e •t <• •• ,. , 1 1• 1• 1• 1• 1• 0• 1 u • 1 • +• 1 •+• • l • l • l • I • l• t • • t li • ! 1 • t • l • l• J l l • l 11• • • • • 1 !• ! l t • l i lllteC• 111• f l 1 1 • 1• 11 11 1111 • ! l!t \ • ! • 111• • t• ~ < 1 :lt t 

ii • • • • iii 
; i 
• • ; 

• 
lLtJSTRAÇÁO p ORTUGUESA 

'. . ~ 
' . ' . .. 

• • • i • 1 e 11111 1• i 1 1 11 • • 1111 t 1 "' • 1 t1 • • • • • • • • • u • • . , ., , • 11; _. • 1•11 • • • 1 111 111 1• t • 1t1 • 1 • • •11• 1• 1;9._. , . • 1• 1• 1• 1• 11 • • • • • • 1• • • •• ' I 

•• · ~ .. ..... ~ Fdição semanal do jornal «O SECUL · »: """' .. _ .. ,; 
1 • 1• 111• 1 • 1• 111• • l • l • l • tlllll• l • l l l l l l ~li• l t llt• I • • llHl l llll• l • t• 111e • U ! I 

Dlrector-J. J. DA SJLVA v f\A ÇA ~ ~ ASSI.'<,\TUl\A$: l'ortuga1, Ilhas 11dJacentcs e n csrmnha: 

; ! J>roorlc<la<le da SOCIEDA DR NAf.TONA 1. tn: 'fIPOGRAFIA ~ ~ COLO~·L~scsl~r~R~'t5uºul,~~~~s~;.~!~t~·~ºi4~83.:~f1~º 28$00 
• ! t'.dltor-ANTONIO l\IAIUA LOPJ.>S ~ ~ ESTJlANG J.:UIO: Semestr e 17$00-Ano 34$00 ' ' 
~~ ~i ; ~ 
~ ª' NUMERO AVULSO. 50 CENTAVOS ~ ª Redação. ;1 (1mlnlst1·11ção e ollctn:is :-Rua 'º Secuo. it. LISBril ! l 

'1'! '•:111 l lt l t " ' 1 • "'" ... 1 • • • ••ttl • 1 1111 •••• • " " ' . ....... . . ..... .... . . ... . . . . ..... . . . . . . .. . . . -:. •• . ... ," ' " "º ........ . . . . ' • 1 • ••• '" •• , , , " ' ' """ · · · • 1• ! 1 11 191•19 .... . . . .. . . , : . ,. .,. 111 :1~: ·! : 1 . 
; • ! ! 

• •• • • • 111 • u • 1 • • 1• 1• 111e 11 • l• l• l• l• t11• •111• 1• 1t. 

~ A BELEZ~=~ 
~ - É i 
~ ETERNA • 

para quem usa os produtos d" ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massagens ou com~ 
os aparelhos electricos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamentos serios. 
Todas as senhoras que se presam devem experimentar uma só ma:sagem para confronto, e os 
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seus produtos para os fins desejados a seguir 

1Jev11<1lur1.. eieclrlcv rfll11caL t 1nofenslvo: o unlco que 
tira p1·og1'(lso; lvn1nente os veios para sempre, O J\IELHOR DO 
MUNDO.- /Jcsctt111.11<·ào artLflciaL: o processo mais mocterno 
de 1-eJuvunesclmeuto, com a mascara de beleza; tira man· 
c11as. S<m.I~. rugas. vermelhidão e ~odas as Imperfeições o.la 
peJe.-Producros ae J,trlc ftorer111no: tiram os 1>ontos p1-etos 
do narl1 ~ rosto.-P7'0'lt1c1os eloimuny: contra o verme bl· • 
dão do nariz e r osto; resultallOl\ !lefrurô!..-f'roductos d'.4ca- • 
ria: para curar a gordura e luzidio da pele, 1lant10-lhe um ~ 
aveludad<> lncompara,,eJ.-Prolfuc1os Ctvetle: recham os po. ~ 
ros. tornando a pele unida e Jlna. - Produc101 l' ILdlilcnne: 

0 para razer CN':!oer e alongai' as pe~t.anas e sobrancelhas. ~ 
curarJdo lo<Jas as lnflamações.-Produrlo$ Mesa/cm: 11ara a ; 
tollette <1a11 unnas com uma llção E: para os cu 1daoos das ; 
maos.- Proauctos )lllzal/llla: para lazer desaparecer as ru- • 
gas e 11eJovenescer. - Productos Sl.a/fc: para emnscl'ecer o ~ 
CrO!llo 011 o corroo.-Proe111 c10.~ Orlon: rrnrn engoNl~r o rosto ~ 
0 11 o c6rvo. - Produc tos el.ectr-co. : -i;ara diminuir ou desen· • 
volver e <1nrlJecer os selos; resultados err. 8 tratamentos.- º:~ 
Pro111wtos l'tl<tlz1Cmu: para a IX'leM e con5'!rvacão dos den - ~ 
1es ~Ms e contra os dentes desca rnaélos.-Proaucto& Ratr1ha ; 
'"' lfuno1·1a: 1aze111 a t>elew e 111g1er~ da cutls evitam ru· ~ 
gas e todas n~ Cloença~ c1e pele.- Proauctos co111ra acnes: ; 
ainda que M mais antiga.s.-Proauctos &udor111cos: contra i 
a transpl r~ cllo Cio rosto. coJ'PO e Pés.-Prolfulo' ftfesoJem: ; 
rontr~ º' JonnNe~. Olho de perdiz e calo~.-Pro<lllCIO! lmpe. ! 
ralrli: t>rnr111uela a J)ele natural'™!ute. alnd~ que multo mo. 
rena.-Prot1ucto1 ~smatte: bra11queia a pe.e artltlclalmente 
-em se conhccer.-Cremes de masiaoem. medica e c1tetlca: 
para emagreoor ou para engordar '> corpa ou rosto.-Pro· 
duelos de grande Deleza: p3l'a as taoes. lablos, olhos, boca, 
cabelos, ma.os unhas, selos, toilette 111t1ma 11 grande toilette, 
et.c., etc. Saes vara Dan/l.O e saoonetes, pó~ ae talco, vina­
gres cte ío11t>1te. et.c .. et.c.-Productos Kasl1artna: para tirar 

verrugas. - Bal$amo Yttdtztcnnc: para tirar 05 slnao:, das be· 
xlgas e loélas a.s c1cntrlzes aderentes ou chlordes.- Scltam-
11óos para lavar a cabeça: especlaes para as dlterentes cores 
110 cabelo. ev llnnao e llran(lo a ca5pa, razen(lo-os crescer.­
Proauctos Yltdt;lenne: para pintar os cabelo~ em todas as 
cores e recotorâ-los naturalmente serr. pintar. curand ' a ta· 
nice, calvice e todas n~ cl<M>ncas do r:ouro cabeluc:o em tOllas 
as edacles e em todos os casos.-Brillianllnas upectaes para 
usar com esle1 prodt1I01: para tazel' e favorecer n ondula­
ção Morcele, PIU'A d<'~írl•ar os qu~ são excessivamente na­
turalmer.le trls&dos.-ttrgcnrrador MasdJcm: para corar os 
brancos em 8 dla.s.-Plls a·arrot scler1llftcc1wen1c prr71ara· 
<tos para cada 11atu1r·q ac pct.: cooperoslca. Claca<la, S(!C8, 
gorda, vermelha, rn:.:v~n. eczematosa, cvm sa rdas, pontos 
negros. 11erpétlca. com verrugas. com manchas. etc.. etc.­
Alcooliatos: pari\ auelmar, perfumando e <'leslntec!An<lo M 
aposentos.-Aparel/i os elecrr1cos, vtllratorlO! <1 lle alia fre­
Qttencla : rabrl cMlos esJ)Eclalmente para o metoclo do mnssa. 
gem est<itlco o medlcn omprogndo po r Madame Comoos. com 
catAlogos Ilustrado~ on~ln~n .1 0 to<lo• os tratamentos.- Apa­
relhos especlaes: para co1.,.1g1 r ºº deleltos estetlcos ci o nariz, 
das Cace;, lia segumla IJ;trlJa . etc., etc.-Apare11w1: p 1u1t ar1. 
nar os Oedos e tirar °" Joanente:<.-Apareuws: para o Clesen­
volvimento e enrlj11fflent-0 dos seios.- AP6rel/1os: para os 
douches cios olhos contra as ruas. fraqueza ela vista, 
olheira~. pnno• nn< palP!'bra• e para d:\r brilho aos olh~s.­
Prntes e e•co••ll• ti• clrlro! · par~ curar a calYlce e fazer 
crescer o cabelo.-EtponJas etectn•aa: paro massagens. 
Estotos: para unha~ e todos os nenstllo~ p11rft manucure.­
Pulver1Sad11u~ a rapar: conto as rugas. para recha r o 
pol"()l, e contra 1l<l(•nças de pele. L,mpadas <le luz para o 
tratamento <la J)Ele.-Aparelllos Orlon: para a massagem 
manual. Escova• para a massagem ~al do OOl"PO. com 
electrlc!aa<le e sem el«trlctclacle. 
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() ,,assado. o presente e o futuro 
R eJtelsdo p ela m ais celebr e chiro­

m ante e fisi on omist a da E uropa 

Plildilme Bl'OUillill'd 
Diz o p11ssae10 e o presente e prealz o ruturo. 

com ver acl<lade e rapidez: é lncomparavel em 
vatlclnlos. Pelo estuõo que rez das cleocta.a. 
quiromancias. cronoloitla e ll%10logla e pelas 
aplicações praucu das teorlu de Gall. Lava,. 
1er. oesbo.rollea, Lllmbroao, d'Arpeullgney, ma­
dame Broulllard 1em percorrtao aa prlnclpaea 
cidades da truropa e Amerlca, onde rol a<l.ml· 
rada pelos uumeroaos cueotes da mais alta e&• 
tegorla, a quem pre<Jlsse a queda do lmperlo e 
todos os acouteclmentos que se Jbe seguiram. 
Fala portuguez, rraocez, loglez. alemão. lt.allaoo 
e bespanbol. Da consultas todos os a.tas utels • 

• 11 ,f:l m:loh A n.f:: i rf' t:irt1• 'D'l f'e11 srahfn e1e: 4" tt1; A 1)0 CAHMO. 4.'..I '80br·t-• 
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M. ME V 1 R 61 N 1 A tARTOMANTE-YIDENTE 

VEr, quar ta-feira, o 

7 udo esclarece uo 
passado e presente e 
pret!J:t o ruturo. 

Oarantia a todos os 
meus clientes: com­
pJetn ve1·acldade n a 
consultn ou r eem. 
hol so do dinheiro. 

<;onsu ltas todos os 
01us utcle dos J ~ ás 2 
horos e por corres· 
ponde ncla. bnvhu il 
ceot. 1rnra resposta. 

Calçada da Patrlar­
caJ, o.• ~. 1.• , E&q. 
1(.Jmo da rua de Ale· 
grla. predloesqutna). 

Suplemento de MODAS & BORDADOS DO cSECULO• 

PRê.t.-O, 20 1..eN1AVOS 
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OS DOIS HIDRO·PLANOS íLUSJTANIA : E 

PORTUGAL, CUJAS AZAS SE ENCHERAM 

DE SOL E DE GLORIA, CUJAS AZAS VOA· 

RAM SOBRE UM MAR QUE, NESSAS HO­

RAS, FOI BEM UM MARE NOSTRUM, NO 

CENTRO DA A VIAÇÃO MARITIMA DO 

BOM SUCESSO 

Lisboa, 24 de /unho de 1922 50 centaoos 
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STAMOS na hora das flamulas e das bandei­

ras; na grande hora magnifica das ovações 
e dos trofeus; na hora-evohé em que os co­
rações pulsam como aleluias de oiro; na 
hora dos sinos que erguem alto a sinfonia 

metallca do triunfo; na hora do orgulho, que se 
levanta, no espaço da nossa aspiração, como uma 
grande cumeada luminosa; na hora - plenitude 
das forrnldaveis consagrações e das solidariedades 
festivas. 

A Raça não é apenas um Passado, não é apenas 
uma Saudade, não é apenas uma Evocação - a Raça 
é urna Realidade, é urna Certesa, é uma claríssima 
evidencia vitoriosa. Agora, não ha mais direito a du­
vidar -a crença infinita abraça-nos a Alma como 
um anel de sol. Agora já não ha o direito da inercia 
-ha só o direito da luta e da conquista, que trazem, 
no final, os grandes loiros esplendidos e amplos. 

Os herois chegaram 1 E, com os herois, foi a co­
lossal vitalidade luziada que se afirmou, num sobran­
ceiro impulso, num maravilhôso vôol No momento 
europeu em que todos nos supunham cafdÔs, venci­
dos, gastos, perdidos numa senilidade apagada e 
deflnlfü1a, ha o arremeço, a reviravolta, o e3forço 
triunfal e fecundo - o grande abrir de azas que se 
lançam no azul, incomparavelmente, numa trajetoria 
de epopeia, até á nossa fraterna patria do outro la­
do do Atlantico, onde a surpreza e a glorificaçãosau­
dam a renascença portuguêsa. 
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Ha minutos historicos que são mundos de beleza 
e de revelação- na eternidade varonil das Raças. 
Ha sempre seivas novas, ha sempre novas aspirações, 
novos heroísmos e novos prodiglos. A Humanidade é 
uma fonte constante de energias, uma origem lnter­
rninavel de milagres. E, adentro da humanidade, a 
nossa grei é uma das mais inacabavelmente moças, 
uma daquelas em que arde, com uma labared11 mais 
intensa, a fé da Aventura, o misticismo da Coragem 
o fer\lor intimo e ilimitado da Altitude! ' 

Chegaram os heroes. Na catedral da devoção 
luzic.da, as sombras negras caem como farrapos em 
derrota. Rasga-se a madrugada- entra, pelos \litraes, 
a efusão lírica do sol. 

E' a hora das flamulas e das bandeiras; 11 grande 
hora magnifica das o\lações e dos troféus; a hora 
eoohé em que os corações pulsam como ale lulas de 
oiro; a hora dos sinos que erguem alto a sinfonia 
metalica do triunfo; a hora do orgulho, que se le­
\lanta, no espaço da nossa Aspiração, como uma 
grande cumeada luminosa; a hora-plenitude das for­
mida\leis consagrações e das solidariedades festivas. 

Estam JS, numa síntese. a viver uma hora unice, 
uma hora rnaxima, uma hora que é um astro, uma 
aurora e uma ressurreição: a hora que, depois de se­
culos mortos e dolorosos, Portugal marca na Europa, 
Portugal marca no mundo, Portugal marca no srn 
Destino épico e heroico!... · 

Jolo AMEAL. 



A bordo do Baf(é. cuJo no­
me ncnrtí ligado fl grande 
epopeia da cVltorln dus 

AZ88t. 

TODO o pooma 
se compõe de 

cslanclas, claras. 
vlbrunlcs, rítmi­
cas. Toda a cpo 
oefa se comp1;c 
do momen '.os 
gloriosos que se 
sucedem, unidos, 
encadeados cntr1• 
si, 1le modo 11 
conslllulrom um 
l:i1ln : a facanha 
<'heio de maravi­
lha. Conseguir a 
documcntaç11n 
d'ossa serie dl' 
lnslltnles 6 poder, 
pelos tempos ff>­
rn, ra7.cr dcsllsar 
pernnle os olhos 
1le lodos as va­
rias rases da epo­
peia. 

No · võo épico, 
q1• &1 lllo gloriosa-

o 
,,,..,. 'r o () É PI O O 

O com11111hmte Sncndurn r·nhral suhlntln pnrn bordo do flaf(e 

o comandtmtc Sacadura Ca 
bral examlnundo. o llldro­
u••lilo Port1111al, que. rõru 

moralntlo nn..,.es1>er11. 

mcnlll chegou n 
f;<'u termo, esses 
inst:mtcs fõram 
todos belos, em­
hora alguns le­
nham sido de lu­
cln brava contra 
a rorca dos ele­
mrntos, avaro!> 
<'Ili guardar os 
rnlsterlos d ns 
suas sombras, ou 
melhor: preclsa­
mcnlr por Isso, 
por ler havido 
lan('()s cm que 
só vrncem os di" 
gnoi; represen· 
lnnlrs d'umn ra­
ça hablluada a 
triuntar. d'uma 
ruça habituada a 
v<'r as paginas da 
sun historia mar­
cn<ius por estre­
las. 



A sr.• T>. 'laurlcln d~ \INIClros, nuxlllnda 11elo cmunodautc Sncndurn ColJrnl. Içando n rtamuln da Cruz de Cristo 
no llldro·n•·lão 1>ortup;1u's. 

O hldt'<Htvlno portui:ru~s. 110 rNlll•ar u seu 11rl11wlru \'ÔO <IC cx1wr1!•11d11 
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A 1)11rtl<J11 <lo Portugal 1>iu·n o vôo de l<ln 1• volt!\ nos Penedos . . Tunto li llhn J?ernnndo Noronhia estão fundeados o 
Republica an mal'lnha 1101·tuguesa e o Pará <la arm1ul1l bl'n~ l hllra. 

O lu•llanla no momento de submergir, <li' grnndcs 11zna abertas. Junto no avião vc-se o escaler dlo Republica s11l\'an11u 
das ondas os <lols arroJnaos aviadores. 

589 



As aclamaçõ e3 populares da chegada dos herois ao Brasil 

Um aspccto da multidão, na Praça de J). Pe­
dro, ao ser 11esce1·ra<lo os retratos dos dois 

av iadores heroicos e Lrlunrues 

O PO'' º estacionando no Terreiro do J?aco. 
<lu.rante o ten1po que correu entre a largada 
de Victoria e a chegada ao Hlo de Janeiro. 

A espera de noticias 

O regoslJo populln·: - Manlrestacões no 
Terreiro elo Paço depois de ser conllcclda a 
c11cgada A capllal brasileira de Gago Couti-

nho o R11cad ura Cabral 
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Apesar de todospos protes­
tos de pacifismo e de 

amor pelos no\los principios 
democraticos. nunca a Ale­
manha, logo desde o dia his­
torico de Versallles, ronse­
guiu livrar·ee da acusação de 
<1Ue todo esse pacifi:imo e 
esse de m ocratismo novo 
eram simples camouflage, 
por baixo do qual a velha al­
ma siermanica, imperialista e 
militarista, batalhadlra e 
absorvente, continuava a pal­
pitar. 

E se ha quem possa sus· 
tentar que essas acusações 
par t 1 a m, sobretudo, d' um 
certo chauvinismo. f•ancez, 
nlnsiuem pode afirmar que 
\larfos e repetidos factos não 
lhes deem fundamentos e ra­
zão. 

Ainda agora o passeio triun­
fal do marechal Hindenburg 
pela Russia oriental, po(en· 

M11zhnovn nn Salomd 

tre homenagens festivas, e 
provas de culto patriotico, 
plenamente demonstra que 
"<> ruivo fogo combativo da 
raça a lemã não se apagou sob 
o montão dos artigos que 
constituem o celebre trata­
d<? de Versailles, e é bom 
frisar que foi principalmen­
te a juventude - desde os 
boys-scouts prussianos ás 
Oretchens loiras e rosadas­
quem mais e melhor se ma­
nifeAtou. . "' 

Decididamente a grande 
manifestação d'arte d'este 
seculo \lae sendo o bailado. 
Parece notar-se uma marca· 
d_a predileção, entre os espi­
ntos cultos e estetas, ptlo 
movimento, pelo ritmo, sem 
ruído, sem palavras, sem 110-
zes, só dentro do mais abso­
luto silencio, que favorece o 

••• 

Rnparlgn orerecendo nôre8 ao ma­
rechal lllndenburgo 

sonho. Veja-se o desen\lol\limeato 
constante do cinema, e como a ani­
mação do écran, cada dia se vae tor­
nando mais arte, e arte mais perfelt.a. 

Será por isso que o bailado, sem­
pre levlssimo e subtil, invade todos 
os palcos, -:a!!:: \lez ganhando maia 
adniiradores nos grandes centros cul­
tos? O caso ê que é assim, e a arte 
divina da divina Pawlo\la ganha no­"ºª aspetos, novos ritmos, no\loa so­
nhos. 

De entre os muitos nomes que po­
derismos citar, destaquemos hoje 

Mrs. Mcgrntb 

mlss Gabriel Da\lis,que con­
tinua uma carreira de suces­
so em Londres, e já pode 
apresentar um interessante 
grupo de alunas, e Mazimo\la 
que passa por ter alcançado 
o maiumo da perfeição na 
dança de Salomé. 

• 

Quem conhecer a ultima 
\liagem, realisada á sagrada 
cidade de Kufra por mrs. 
Mcgrath, enerstica pio11eer e 
escritora de estilo claro e 
atraente, não pode neqar ao 
sexo fraco altas qualidades 
de firmeza e decisão, 

Com efeito, aproximar-se 
da sa~rada cidade, envolta 
n'uma inhospita atmosfera de 
fanatismo religioso, de ha 
muito tem sido considerado 
como uma aventura diflcll e 

llllss Gnbrllle Dn.-ls 

perlga>sa. Mrs. Mcgrath ar­
riscow a aventura, disfarça­
da enn bedulno, ela que sabe 
ser e~legante e gentil como 
uma rmulher moderna, e con­
seguim voltar sã e sal\la, para 
encamtar os seus leitores 
com mo\las narrativas de es­
tilo dlaro e atraente. 

4 • 

Já de hu muito sabemos 
que é certo modo de fazer 
politiica nas monarquias os 
casannentos entre familias 
reaess. Pois parece que o boi· 
cheviismo vae seguindo egual 
siste1ma, pelo menos é o que 
se dle11e concluir da noticia 
particcipando a uniã.1 matri­
moniial do revolucionario Ra­
deck:. com uma senhora da 
famillia do ministro dos Es­
trani;seiros da Alemanha. 

A. R. P. 
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A "corrida de quilometro" na Avenida da Liberdade 

Foi uma nr­
roJndn o lnto· 
re~sanlo Inicia­
tiva a que o 
•Seculo• tomou 
ao promo,•êr, 
dentro dns res­
tas nnclonl\Os 
da Semana do 
Llshoa quo co­
memoraram a. 
ch1>gn<la ao Hou 
dt!Sllnodosdols 
grandes porlu­
g u o :r. €.'S Gago 
Coutinho e Sa­
cnd urn Cabrnl 
-a •corrida do 
qu 11 o me troo, 
na •senlda da 
LI hor<laile. 

O nosso pai? 
está-se lnlercs­
sando, ca<ln vez 
mais, pelos as­
suntos sporll­
''05, cujos cc€.'r­
tam1>M• silo ho· 
las oxl hlçõos do 
ugllldmlo, ti o 
valontla o tio 
portela. E, as­
sim, nlio podia 

organisada pelo "Seculo" 

Na p11rtld11 - l •·oltn dO$ automO\'l'I• que lar· 
gam. Ili\ 1111111 ttrnncle ~ncledaclt• pelas prohabl· 

lldtules e pelos desafios .. 

Em plena corrida-O antomov<'I, como um 
rn1•1t•élro. corr<' 1><'10 melo da a\'Clllda. soh n 
lutc•rrugacAO luwnsu clns centeuas de olhn rc•• 

11ue o ll xaUl ... 

A chegada o momento em 1111e tod11s M du­
vlelns acabl\Ul e em que todos os corredore~ ou 
colhem o premlo dO seu esforso ou a de~oln-

dourn sentença da sua lnter lorltladc. 

deixar cio cons 
Ululr um no­
tavcl aconteci· 
mcnlo popular. 

Dêsdu multo 
cMo que uma. 
consl1lcrnvel 
aglomorncllo sG 
adons1w11, pohl 
avenida ró ra, 
na csnotall vad n. 
corrlclaomoclo­
nnnto. Dois a 
dois, os nuto­
movols nnrtlnm 
o lam·so succs­
sl vamcntc <'li· 
minando, at(> li 
vitoria fl n ai, 
que rol reco­
nhecida no sr. 
Ablllo :'\unes 
dos S11ntos, no 
seu belo carro 
•Oulmlcn. Pol 
pois um1i ox­
plenclldn.jorna­
dn pnrn os 
•SPOl'IS• cio Por­
t UIUll, o lam­
bem, dove ro· 
con heccr-so pa­
ra o . cSocu lo•. 



ALTO GUADIANA 

Convulsas, escarpadas penedias 
Dum lado e outro. O río agora é uma 
Tumultuaria, revoltada espuma, 
No bárbaro clamor das ventanias ... 

Emergem dele, pálidas e frias, 
Num lento sortilegio, as mãos da bruma, 
Emquanto a luz crepuscular esfuma, 
Ao longe, o ten ue azul das serranias ... 

Fulvo e sombrio, ao alto, as grandes azas 
Ligeiramente trémulas, covarde 
Um milhafre arrebata alguma rôla ... 

Chovem gotas de sangue ... F ulgem braza~s ... 
- Sobre a agonia e lividez da tarde 
Caem pétalas rubras. . . de papoula ... 

CANDIDO GUERREIRI ) 

IJc~cnho de l lernar do Mar 11urs. 
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hora da saída dos teatros- hora­
montra de silhuetas e civilisações 
-espanejava-se, na noite cálida ·e 
branca. Os automoveis serpeavam, 
como magias barulhentas, com sin­

fonias bárbaras nos gritos ásperos das csiré­
nes•. As mulheres, processionalmente iam 
passando, desnudadas nos decotes exibicio­
nistas de verão, como aves extranhas de plu­
magens poli-fulgurantes. Uma delas-uma 
loira flébil com olhos de cpeppermint. e fle­
xiusidades de caule-impressionou Celestino 
Alter, que preguntou a um amigo próximo, 
numa curiosidade: 

- Não é a Graça Aranda? 
-Creio que sim- respondeu o outro -

conheço-a mal mas deve ser ela. Agora, 
exibe mais uma ligação com aquêle francez 
glabro da embaixada... · 

Graça Aranda acabava justamente de to­
mar o braço dum rapaz musculôso e cdandy>, 
cujo monóculo, cuja expressão bonómica e 
cuja climousine, cinzenta ocupavam as aten­
ções da rua. 

- Como lhe surgiu agora êste «béguni>? 
- Contaram-mo, de leve. Um encontro, 
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no expresso Paris-Lisboa. Algumas frazes ba­
naes sôbre um livro da Noailles que Graca 
Aranda trazia, como uma tatuagem a mais 
para aquelas fundas olheiras alilazadas. Um 
«rendez-vous» para o dia seguinte, em casa 
dela - onde êle queria ir beijar-lhe as mãos 
longas. Depois, um deliquio, uma tontu­
ra, um enovelamento - e agora, o «aficha­
ge> ... 

Celestino Alter travou do braço do amigo 
e,e mquanto ambos caminhavam sôbre o «mac­
dam» aluarado, comentou: 

- A tendencia daquela mulher para se en­
tregar ao primeiro homem que lhe apareça 
á primeira esquina da Vida ... 

Os ultimos grupos mundanos sumiam-se, 
pelas ruas embranquecidas, no torvelinho das 
1raigrettes», das risadas e dos vagos escanda­
los ignorados. Celestino Alter retomou ainda 
o seu comentario: 

- Bandelaire, Huysmans, tôdos os miso­
ginos que lançáram á mulher a sua censura e 
o seu desprezo-tinham bem razão. Nós te­
mos esforços, lutas, conflitos- pelo destino 
fóra. A mulher passeia pela vida como por 
uma alea dum parque-onde só lhe estão 



~ 
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reservadas volupias inéditas e caprichos in­
coerentes ... 

Mas o amigo não concordou, argumentou 
até, numa rebeldia: 

- Deixe-se das eternas teorias banaes e 
superficiaes. Ha mulheres que sentem, que vi­
bram, que sofrem, que beijam-com a vee­
mencia febril das sinceridades. Você não as 
conhece; julga-as todas, apenas, mercenarias 
do instinto, á disposição do primeiro abraço 
que as cinja! Pois ai tem justamente um des­
mentido, nessa Graça Aranda, que desfilou, 
em frente de nós, como um manequim de 
luxo e sensualismo ... 

-Um desmentido! 
-Sim, um desmentido. Conheci-a, ha 

quatro anos, casada ainda, cm plena honora­
bilidade. O marido, era o Sebastião de Cáce­
res, «o barão-cinismo», como lhe chamavam 
-que a depravou, a encheu de artificialis­
mos e de cfrissons •. O barão convidava para 
sua casa todos os seus amigos-e abandona­
va-lhes a mulher, como uma estatuêta inutil. 
Um dia alguem surgiu-o Godofrêdo Alvim, 
aquele poeta simbolista, que a prendeu pelo 
seu ar germanico de Lohengrin salvador e 
inocente. Ela deu-se, com uma sinceridtde, 
uma inculpabilidade absoluta. O Go­
dofrêdo arrebatou-a ao marido, levou-a até 
Paris. Lá, introduziu-a na cHaute noce. , vi­
veu com ela alguns mezes estridulos, tecidos 
de espuma e labareda - e deixou-a, apenas 
descobriu o cfl irb que.lhe fazia um aristocrata 
russo, vagueiando em Montmartre com o seu 
ar slavo de grandesa e de misterio. Graça 
passou para a posse do novo senhôr - levada, 
enovelada, numa fatalidade incombativel mais 
umas semanas atordoantes, numa gritaria de 
aventuras. Graça conheceu um escultor pari­
siense, um ator em voga, um cjouisseur. sem 
escrupulos-toda a gama da fauna máscula de 
Paris. Depois, cdegoutée•, esgotada, esfarra­
pada de cançasso, veio para Lisboa, para o 

ancoradoiro da monotonia e do socego. Mas a 
sina voluptual perseguia-a, dominava-a. Na 
viagem, deparou René de Nançay, aquele 
francez com quem a viu ha pouco, voltando 
de Paris em missão diplomatica. E Graça, 
desabituada de resistencias e de dignidades 
-cedeu, cedeu mais urna vez, inconsciente, 
automática, crucificada ... 

O luar, em cima, era duma brancura mór­
bida, a brancura das platinas e das magnó­
lias, a brancura dolorida dos cpierrots• ma­
quilhados e nómadas ... 

Celestino Alter escutára a odisseia de 
Graça Aranda, recordando o seu vulto ondu­
lado e flexivel, a sua pele de pétala de orqui­
dea, toda a provocação esmeraldada dos seus 
olhos profundos e imperialicios ... 

-Bem vê, meu amigo, que Graça Aranda 
não é, como você afirmou levianamente, uma 
viciosa libertina; o que ela é, é uma creatura 
frágil e nervosa, incapaz de reações varonis, 
facilmente arrastada, submergida, na lama 
fascinante do «ruisseau •. E se ela é, como 
hoje, uma figura de turbilhão e de cronica 
equivoca, a culpa é, essencialmente, esmaga­
dôramente, dêsses homens que a tiveram e a 
poluiram e cada vez a foram tornando mais 
dominavel, mais inconsistente, mais irreme­
diavelmente escrava dos seus sentidos e das 
suas fraquêzas .... 

junto ao arco-voltaico relumbrante, os dois 
despediram-se, silenciosos, monotonos, a­
lheios. Celestino Alter, no seu passo elástico 
de «sportsma n», caminhou pelos «trottoi rs1deser­
tos. E quando, minutos mais tarde, cruzou 
dois notivagos esguios- uma mulher de más­
cara intensa, cançada e um adolescente hi -
brido, de aspeto desprendido e artificial­
sentiu vibrar em si o vago remorso dos ho­
mens, nas horas·,.conscientes, em que recor­
dam as suas re~ponsabilidades na derrocada 
de algumas mulheres, vitimas eternas, bone­
cas usadas e quebradas por êles ... 

joAo AMEAL 

(l>o llvru lncdlto Baile d<! Marcaras) (Desenho de lloberto :'>ohr~1 
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T
UDO no mundo é um pretexto para se produzir Arte. Não ha assuntos me· 

lhores ou peores. Não ha ambientes com prevlléglo. 
O talento é a chave de todas as dificuldades. 
A Arte é a grande transformado~a de atitudes e de paisagens: tudo 

estilisa e ordena, a tudo dá valores. 
Ser-ae Artista é sentir-se antena dt todas as vibrações, espelho de 

todos os contrastes. preatldlgitador de todos os sentimentos. 
O papel é o écran onde podemos fazer projectar toda a cinematografia da vide. 
O pensamento a emoção, junta palavras sobre o papel, como n'um jogo de xa 

dre1. se movem as pedras, - a partida será ganha pelo mais habll, pelo que melhor 
conhecer o tabolelro e os contendores. 

Uma festa campestre tem a sua belêsa. Um sarau em pnlaclo~ dourados tem li 

su" belêsa. 
Tudo tem a sua belêsa. 
O que é preciso é descobri-la. é valorlsa·la, é põ-la a claro para que as sensl· 

billdades imperfeitas a notem e n'ela se Integrem. 
A pobrêsa, a miséria, a vida ignóbil das niansardas tem o seu lado estético. 
A sua importoncla, como Arte, é equivalente ao deslumbramento de qualquer 

interior rico. 
Mas só o artista tem o maravilhoso poder de d~,< .obrir essa faceta refulgente. 

porque o Artista não ve apenas com os olhos. ve tambem com o coração. 
Todavia, parece que a evolução das civlllsaçõf se opéra sempre no sentido do 

requinte. O luxo é sempre o ponto culminante a que as raça. chegam na perfeição 
crescente da sensibilidade. 

A elegancia é a flõr das civili1ações. As linhas ~os corpos indicam nitidamente 
o apuramento das gerações. 

Eu adoro a elegonclo, porque adoro o vida, porque respeito a evolução da vida. 
Nllo se compreende a classificação de futll que vulgarmente se emprego raro 

designar o luxo, pois as sociedades caminham cormantemente na anela de atingir 
a sua expressão maxima, e, alingida ela, dlnolvem-se. como se não houvesse outrn 
mluão a cumprir. 

A festa do Parque Anadia foi uma fulgurante moYimentaçllo de silhuetas da 
hora, smoking e fa.zz-óa11d, sedas e frases de oiro, galanteios e.modas. 

Lisboa Yiveu ali uma das suas horas mola elegantes, - e Llebõa, a Lisbõa do 
sol e do luar, bem precisa d'eseas horas suavlssimas de encanto e de hiper-cMllso· 
çilo, que são, afinal, a grande corõa dos deslumbramentos das capitais. 

N'essas festas crepitantes de luz e de alegria, a !enslbllldade dos Artistas é 
muitas vezes ultrapassada pelo grande sentido da Estética da Vida que teem certos 
corações de mulher, cultivando, religiosamente, outra flõr da Civilisação: a Ca 
rldade. 

Jogl! DIAS SANCHO 

A R Q u E A N A D A 



ti bailar ina malabarl;;ta 
quadro d e \lrs. Averll nurletgl1 

~ 
~ o 

• 
11 tempestade 

<tllll<lro el e Mrs. Nora England 

UMA GALERIA INTERNACIONAL 
DE PINTURA FEMININA 

H A muitos anos, desde sem­
pre, que os homens pin­
tam as mulheres nos seus 

quadros, dando· lhes todos os 
aspectos, sagrados ou maqula­
velicos. puros ou viciosos, ale­
luias de belesa ou abismos de 
maleficlo. E, comtudo, talvez 
nunca os homens soubessem in­
terpretar decisivamente a Mu­
lher, nos seus segredos, nas suas 
complexidades, nas suas menti­
ras, nas suai; irreverencias. O 

Rapariga eg/pc/a 
por A verll Burlelgb 

contrario se dá quando as mu­
lheres se pintam umaa ás outra&, 
como agora, em Inglaterra. numa 
galeria marcante de pintura fe· 
minina. Cumplices dos mesmos 
pecados e dos mesmos artificios, 
conhece.ndo-se mutuamente pela 
auto-observação dos seus tem· 
peramentos, ninguem como as 
mulheres poderá dar, nas suas 
telas, a sua proprln graça, a sua 
propria elegancia e o seu proprio 
misterio. 



o CONCURSO HIPICO DE 

l·:m Pl<'nn ~nlio 

UMA das festas mais inte 
ressantes da Semana de 

lisboa foi o concurso hlpico 
do hipodromo da Palhavã, 
cheio de curiosos lances que 
interesssram todos os olhos e 
todas as imaginações. A tarde 
era dum lindo sol de Junho. 
cálido e loiro, e, na grande 

Um g ru 1>0 de ••encedorc~ 

llcrnrnno Margnrldu, um doo concorrentes 

PALHA VÃ 

alegria bizarra da sua luz, ha­
via, além do espectmculo do 
sport,o espectaculo dJas toilet· 
tes, coloridas, frêsca$, vibran­
tes como esmaltes e <como pé­
talas. As mulheres tiveram 
tambem a sua hora d1e triunfo. 
saltando, com a sua b1elê::ia, to­
dos os obstaculos da. ironia ... 



Seguimos, braço dado, ao longo da vereda, 
Ante o Silencío, oculto interprete das mentes 
As sombras dos pínhaes, no rosfo e colo albcntcs 

Laboram-te a mais rara e adamascada seda. 

Tangem os corações ! O dia vae na queda. 
Tangem na rocha escura as gotas das nascentes 
Tange o sino velhinho iluminando os crentes 
Tangem rnde alegria os cardos e a reseda. 

Como lago opalino, o céo aos poucos morre. 
O perfil d'um pastor, na crista ao longe, corre 
Vesper, sino de fogo, acorda o céo profundo. 

A Natureza fala e chora e canta e ri! 
E eu esqueço-me de tudo e lembro-me de Ti, 
Sinfonia de Amor no deserto do Mundo! 

HuMse1no Dll LuNA ou OLIVEIRA 

(Desenho de HOBl!:RTO NOUFU•!). 
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OS NOSSfJS 
CAMPEOES DE 

ACTORES, 
''FOOT-BALL'' 

o gr11110 dos atores 1lortug111•Ht'K <1111• t11m11ra111 parte no drsarlo dt• (ool /Jnff cio Cant<PO Granel<' 

Um aspéto movimentado do grnnde match dos atores. em q ue se art rmou a sua ngllldad1e. o seu entram 
(e a sua pe rlcla 

'-"·" ,601/ 
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A L D A D E s 

O Sr. rroltlente dl\ Republlcncondecornndo a bandeira dos bombei ros munlclpnl' em !rente dn Cnmnrn 

l 

O no"iJ ministro dn \merlrn, sr. )torr lR near cy, saindo do Palaclo da Prcstdcnctn dcpolR dn t•ntrpgn dM credcnct11I$ 
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A FESTA 

t-.ArtlRIM espanllolas da com· 
panhln narre to- Dnl 11 cr que to· 
maram parte na resta do Jar 

dlm da Estrela. 

:!.- um nsvcto da resta, que rol 
espuctnlrnoute uma Jornnda rcs­

tlv1i Para as crcançns, 

DO J A:R D I M DA 
NA cS EMANA O E LISBOA" 

EST RE LA 

3. urm recanto com uma conn 
colhlóin no acaso pelo nosso ro 

tograro. 

~.-11e111trlz Delp:ado. a gcntll poe· 
Usa, mo seu ,-est11ar10 de cigana. 
à 1101'l'tll dn barraca onde lltl a 

slrntl c-om grande sucesso. 



O Orfeon NO 

da TEATRO 

Póvoa de Varzim POLITEAMA 

Joaó Gomes de Sá 

Or .. José Trocado 

ne1te111e do Orroon 
(' 11res1c1en1e da Dlreccllo 

Depois do Orfeon de Coimbra, 

Lisboa ouvirá o Orfeon da Póvoa 

de Varzim. A provinda faz a sua 

romag.1m de Ar te á capital que a 

deve receber de braços abertos. 

o Orreon da Pitvoa tle Varz!m, que ti uma tl11>1 mais 
equllll>ratlas organlsações do género - e su rarfl ouvir 

esta nolle, no Teatro Pollteama 
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ASDOZEAVENTURAS DOS ANÕES DA CAVERNA 

Um mGtU encon~o 
VI 

N 
ESTA familia de anões, havia dois rranos 

que eram tão amigos um do outro que 
não podiam pensar em separar-se nunca. 
Quando todos os anõesinhos re11olveram 
ir correr aventuras, eles tambem se pu­
zeram a caminho, cada um por seu ata-

lho; mas. como estavam habituados a viver sempre 
juntos, lá se arranjaram de maneira que vieram a en­
contrar.se e lá se en brenhr.ram, de braço dado, pela 
mesma zona da florei:ta. Um deles chamava-se Oelico­
dôce e o outro Pisaflôres, nomes estes que condu­
ziam muito bem com o seu feitio de pessoas muito 
delicadas e finas. 

Todas as manhãs, os dois manos, ao acordarem 
em plena floresta, davam os bons dias aos grilos e 
aos pardais, e todas as tardes desejavam as bôas 
noites aos roxinocs, antes de se deitarem, ao lado 
um do outro, no seu leito de folhas sêcas. Ora acon­
teceu que, numa bela ocasião, quando estavam an­
ciosos por qualquer acontecimento que os viesse 
distrair, encontn rem no seu caminho um 11rupo de 
seis homens muito mal encarados que traziam 808 
hombros um verdadeiro arsenal de pás e de picare­
tas. A' frente, vinha um que parecia ser o chefe e 
que ao vêr os dois menos logo lhes dirigiu a pala­
vra, perguntando-lhes o que faziam pEJr aqueles si tios. 

Como os anõesinhos respondessem que andavam 
em busca de avt nturas, o homem - que declarou cha­
mar-se Paria patão - disse-lhes para seguirem com ele 
e com os seus companheiros, que se encaminhavam 
para um jazigo de ouro descoberto ha pouco e donde 
esperavam voltar riquíssimos. Delicodôce e Pisaflô­
res não aceitaram o convite, não eó porque acharam 
que o homem tinha cara de salteadôr, como tambem 
porque não era a riqueza o que eles procuravam. 
Queriam apenas correr alguma bela aventura, que, 
quebrando o seu encanto, lhes permitisse recuperar 

a mocidade. Pera que lhes serviria o ouro, se esti­
vessem condenados a passar o resto da vida sol:> 
aquela fórma de velhos e feios anões? 1 Parlapatão e 
os companheiros afa&taram-se, deitando ao8 dois 
manos um meu olhar ... 

No dia seguinte, pelo meio do dia, quando o ca­
lôr era de ouermar, os dois anõesinhos instalarem.se 
á sombra duma copada arvore, com o intuito de des­
cansar. Pisaflõres estava morto de sôno e, encos­
tando-si> aos joelhos do irmão, deixou-se logo ador­
mecer. Delicodôce fez-lhe uma festa na cabeça e, 
para que ss moscas não o incomodassem. põz·se a 
abaná-lo com as largas folhas dum castanheiro. De­
pois, pensando que o irmão, quando acordasse, gos­
taria de encontrar ao pé de si a111um refresco que 
lhe matasse a sêde, resolveu ir apanhar uma mão 
cheia de amoras silvestres. E, emquento Pisaflõres 
dormia todo regalado, Delicodôce embrenhava·se no 
matagal, á procurR das amoras ... 

Mal tinha andado alguns metros quando sentiu 
elguem pousar-lhe a mão no ho1mbro. Voltou-se e deu 
de cara com Parlapatão, o qual, sem pronunciar uma 
palavra. o meteu debaixo do braço e o levou consigo. 
O 11campamento dos pesquizedcores de ouro era perto 
e dahi a poucos momentos, De!licodõce viu-se rodea­
do de todos aqueles homens de aspecto feroz que J.á 
encontrára no seu caminho. - «<Aqui teem um cria o 
todo janota para os servir- -.dis~e Parle patão aos 
companheiros, entregando-lhesi o anãosinho. - •Ago­
ra vou rir-me um bocado á cussta do outro mano» -
E, falando assim, Parlapatão affastou-se a largos pas­
sos, emquanto Delicodôce choJra\la a sua mil sorte. 
'fambem, quem o mandára embrenhar-se no bos­
que? ... Juntamente com Pisaffiôres teria podido de­
fender-se do salteadôr, e assinn só causára mal a si 
proprio e ao irmão ... Quem o• mandára querer ser 
ama\lel de mais, querer ser todlo Delicodôce? ... 

(Co11timía). 

T!RezA LEITÃO DE BARROS. 

nase11/los cl<• lltHn•el Roque Gamelro 
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AS CORRIDAS DE CAVALOS EM INGLATERRA 
O "DERBY" DE EPSOM 

A corrida numn das ciÍrvnR mnlK dltlcels 

O Jockeu <1ue mnnLavn o cavalo voucedor Lord Woolnvlngton, proprletarlo do cavalo vencedor 

D'enLrc os Mslstentes : 
O conde de <:nrmarvon e sua.lllha 

Tudo o inglês sente particular or­
gulho na sua «magna carta», nos 

tesouros guardados na torre de Lon­
dres, e no seu «Derby», !l corrida dos 
seus «puros sangues»; e não é este o 
mais pequeno motivo de orgulho bri · 
tanico. Pois novamente teve Londres 
esse espectaculo sent!aclonal. com a 
assistencia de SS. MM .. da côrte, e 
de toda a nobreza. ostentando os 
•lords., e todos os representantes dos 
velhos nomes ingleses, os classicos 
chepeus altos de côr cinzenta. que 
.a moda impõe ao «gentleman» nestas 
ocasiões. 
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D'entre o~ M8lstentes, 
Sir llryan (' 1.nd)· Mallon. 



C A S A M E N T O S 

1 - D. Alice Pouzada 
Marque3, filha do sr. 
Manuel Rodrisiues Pou­
zada Sobrinho, impor­
tante negociante do Bea­
to, com o sr. José Nor­
berto Marques, filho do 
sr. Eduarao Luiz Mar· 
ques, considerado nego­
ciante da nossa praça. 

2 - Consorciou-se ha 
algumas semanas no Por­
to, na paroquial egreja 

O E 
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A T U A L O A O E 

de ·Santo Ildefonso, o sr. 
José Gonçalves de Cas­
tro., filho da sr.ª D. Lui­
za Pereira de Castro e 
do sr. Luiz Gonçalves de 
Ca1stro, com a sr.ª D. 
Aiala do Carmo Guima­
rães Romano, filha da 
sr.'ª D. llid a GuimarileR. 
Ro1mano, e do sr. Joa­
q uí i m Ferreira de Al­
méida Romano. 



A e 1' u A L I D A D E s 

NO S7 AND RUGERONI & RUGERONI 

onde foi inaugurada, com um grande interesse e um grande sucesso d' Arte, a admira\lel exposlçil<' 
de Tapetes de Beiriz. 

A FESTA DO LICEU ALMEIDA GARRETT 

Prof, Anlbal Pinhei ro, do li· 
ceu Garrett, n CI uem a 1 nt ro­
<Jucão dos JH\llados 11n ed ucn­
cau tomlntna tanto JêvO. e 
g1·ande mestre de excl'clctos 

ttstcos. 

_L_ 

r>. 11c1·111tn ln da !'11111111·11. c uja~ 
•il t1 11 11s multo so <l ls l111gull·um, 
11u res ta l'SCol11r ciul\ 11111mn 
n1<· 11 lt' se r ealisou c m l.l s JJou, 

1wra ntc o e lemento onc-1111, 

608 

P 1•ur. t'ed ro lierrelra, nome 
lwm conhecido nos meios n ue 
se~ 11H1>r ess am pelos sports e 
pela gtnnstlca. o concc!Luiulo 

11rolt•ssor do Liceu Garrett 



f PRODUCTOS COO PER., 
Contr a a~ molestias do gado 

PREÇOS REDUZIDOS 

Tratado com os PÓS Antes ao tratamento 

O s Pós de COOPER curam a R onha 
O Carrapaticida COO PER livra o gado de carrapatas 

DESINFECT ANTE PARA USO DOMESTICO - A' VEN DA EM TODO O PAIZ 

DEP OSITO C . N T .RAL : -56, Rua a 4 de Jul ho, 56-L!S B OA ~ 

--------------~--------------

' • • ! • 1• •• •• •• 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 

DEJ~TES ARTIFIGIAES 
Extrações sem dôr, corôas 
uro, dentes sem placa. 

Eugenio doa Santos, 35, 1.0 

' 1 1111 11 11 11 11 11 11 11 11 ' 1 11 11 11 • •• ' 1 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 ' 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que maia b• 
rato ven(je, por ter 
fàbrica propria. é na 

Camelia Branca 
L~ D"ABEOOARl&,50 
,_ f"lwul1 J -TJ4 'ZT• 

amarela 
emedio que mata rapidamente to­
os parasitas da cabeça e corpo. 

stroe lendeas e limpa a cai>pa. 
Preço 25,000, pelo correio 2:.500 

Ueposlto yeral FARUCIA SIMÓ&~ 
~ua Infante D . Henrique, 54 

A S. THOME - LISBOA 
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MEDIC AMENTO DE EXITO 
NOT AVEL 
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